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Há um ano, Carol Padovani 
Galli é responsável pelo Fazer 
Bem, programa de voluntariado 
do NAS – Núcleo de Ação Social, 
Organização da Sociedade Civil 
(OSC) que atua no bairro Real 
Parque, em Barão Geraldo. Ela é 
coordenadora de voluntariado 
e lidera, diretamente, seis ou-
tros coordenadores voluntários 
dos setores: bazar, comunicação, 
eventos, sócio mantenedor, Nota 
Fiscal Paulista e oficinas de traba-
lhos manuais. Em cada um desses 
setores, ainda há outros voluntá-
rios atuando — antes do Progra-
ma Fazer Bem ser implantado, o 

NAS contava com cerca de 20 vo-
luntários; hoje, são cerca de 60.

 Jornalista e consultora freelan-
cer em comunicação corporativa, 
Carol se candidatou à vaga de co-
ordenação de voluntariado pela 
plataforma Transforma Campi-
nas, em agosto de 2016. Foi cha-
mada para entrevista com Teresi-
nha Ribeiro, fundadora e diretora 
(voluntária) do NAS, juntamente 
com Marcia Rabello, coordenado-
ra geral da organização. “Elas me 
apresentaram o cenário e aceitei 
o desafio: finalizar o desenho do 
Programa de Voluntariado Fazer 
Bem e implementá-lo”, lembra. 

Engajada ao extremo

 ATIVIDADES ROTINEIRAS DE GESTÃO DOS VOLUNTÁRIOS  

1. Identificar demandas (vagas) nas áreas do NAS para atuação de voluntários;

2. Definir estratégia e processos para captação de novos voluntários;

3. Definir estratégia e processos de acolhimento e integração de novos 
voluntários;

4. Definir estratégia e processos para engajamento de voluntários atuantes;

5. Definir estratégia e processos monitoramento, valoração e avaliação do 
desempenho dos voluntários.

Responsável 
pelo Fazer Bem, 

programa de 
voluntariado do 
NAS, Carol Galli 

acompanha 
as mudanças 

da sociedade:  
transparência
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